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MONOGRAFIA DO PINHEIRO BRAVO
Preço PVP (IVA incluído):
Público em geral: 14,96 ¤;
Feiras e seminários: 10,00 ¤
Estudantes: 10,00 ¤

Já se encontra à venda nestes 32 locais:

Instituição Local

APAS-Floresta Cadaval Oeste
Associação Agrícola Abrantes, Const., Sardoal e Mação Rossio ao Sul do Tejo
Associação de Estudantes Instituto Superior Agronomia (Lisboa)
Associação Desenvolvimento Rural de Lafões Vouzela
Associação Desenvolvimento Serras Aires e Candeeiros Rio Maior
Associação Florestal Baixo Vouga Albergaria-a-Velha
Associação Florestal Basto Arco de Baúlhe
Associação Florestal Cávado Braga
Associação Florestal e Ambiental do Concelho de Chaves Chaves
Associação Florestal Encosta da Serra da Estrela Gouveia
Associação Florestal Entre Douro e Tâmega Marco Canavezes
Associação Florestal Grande Porto Gondomar
Associação Florestal Ribeira Pena Cerva - Ribeira de Pena
Associação Florestal Vale Douro Norte Murça
Associação Produtores e Propriet. Florestais Conc. Penela Espinhais - Penela
Associação Produtores Florestais Alvelos e Muradal Oleiros
Associação Produtores Florestais Concelho Alvaiazere Alvaiazere
Associação Produtores Florestais Conc. Alcobaça e Nazaré Pataias
Associação Produtores Florestais da Beira Serra Covas - Tábua
Associação Produtores Florestais da Serra da Opa Penamacor
Associação Produtores Florestais de Viseu Viseu
Associação Produtores Florestais do Concelho de Arganil Arganil
Associação Produtores Florestais Figueira Castelo Rodrigo Figueira Castelo Rodrigo
Associação Produtores Florestais Vale do Sado Alcácer do Sal
Centro PINUS Porto
Fenafloresta Lisboa
Livraria Barata Instituto Superior Agronomia – Lisboa
Livraria Companhia dos Livros Tomar
Livraria da Direcção Geral dos Recursos Florestais João Crisóstomo - Lisboa
Livraria Escolar Editora Campo Grande - Lisboa
Livraria Santos & Pinheiro Univ. de Trás-os-Montes e Alto Douro – Vila Real
Livraria Tecnolivro Escola Superior Agrária de Castelo Branco

projecto pinus

combate às alterações climáticas

Descubra porque é que a madeira e os produtos derivados
da madeira têm um papel essencial no combate às alterações
climáticas, sendo a madeira já apelidada como a "matéria-
prima do século XXI".

Alguns sites úteis da Campanha "Wood for Good":

www.woodforgood.com www.bre.co.uk
www.iied.org www.ttf.co.uk
www.pefc.org www.eccm.uk.com
www.fsc-uk.info www.forestry.gov.uk
www.forestsforever.org.uk www.nordictimber.org

Em Portugal pode obter informações em:
www.lojadasideias.com/aimmp
www.iambiente.pt

Para qualquer informação adicional por favor não hesite em
contactar o Centro PINUS através do info@centropinus.org
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O desafio
• a escassez de madeira em quantidade e qualidade - é uma
das maiores ameaças ao sector florestal, sendo a diminuição da
área florestal de Pinheiro bravo e a má gestão as principais razões
para essa escassez.

• a organização do sector florestal - a elevada fragmentação da
floresta (mais de 400 mil proprietários para uma área florestal total
de 3,3 milhões de hectares) e o absentismo são exemplos da falta
de organização deste sector.

• a perda de competitividade internacional - as Indústrias da
Fileira de Pinho exportam grande parte dos seus produtos,
concorrendo num mercado global altamente competitivo. Num
sector onde o peso da matéria-prima nos custos do produto acabado
é sempre superior a 50%, o aumento da produtividade (travando
a importação de matéria-prima) e da qualidade (introduzindo mais
valia na cadeia de transformação) são factores de competitividade
determinantes.

• os novos mercados dos produtos florestais - a floresta - e os
produtos derivados de madeira - é uma fileira com ampla capacidade
de se desenvolver, porque é sustentável em termos:
- económicos, pois representa o único recurso natural e renovável;
- ambientais, ao dar resposta a compromissos internacionais sobre
emissões de dióxido de carbono e combater as alterações climáticas;
- e sociais, ao promover o emprego e o desenvolvimento das zonas
rurais.

A resposta
• melhoramento florestal - o Projecto PINUS visa desenvolver o
Programa Integrado de Melhoramento do Pinheiro bravo. Para tal
pretende-se duplicar, em 20 anos, a produtividade do Pinhal bravo
(dos actuais 5,3 m3/ha/ano para cerca de 11 m3/ha/ano) e ainda
disponibilizar, ao fim de 10 anos, plantas melhoradas em quantidade
suficiente para arborizar cerca de 15.000 ha/ano.

• gestão florestal sustentável - disseminar as boas práticas
florestais para o Pinheiro bravo com base nos manuais e monografia
lançados pelo Centro PINUS e na NP 4406, a Norma Portuguesa
para os Sistemas de Gestão Florestal Sustentável.

• maior valorização da madeira - caracterizar a qualidade
tecnológica da madeira de pinho na floresta (em pé) e propor
acções e instrumentos que a valorizem como matéria-prima industrial
(tendo como utilizador de referência as indústrias de serração).

• utilização sustentada da madeira - as Indústrias da Fileira de
Pinho assumem o compromisso da utilização sustentada de madeira,
que implica o recurso à reutilização (subprodutos de serração),
reciclagem (de madeira e papel) e importação.

Consumo de Pinheiro bravo em Portugal
(x 103/m3 madeira sem casca)

PROJECTO PINUS – PRODUÇÃO, PRODUTIVIDADE E QUALIDADE DA MADEIRA DE PINHO
Centro PINUS

Consumo/anos 1999 2000 2001

Consumo interno madeira 3 597 3 346 3 143

Importação Madeira 479 542 774

Reciclagem Madeira 150 175 185

Total 4 226 4 063 4 102

Resumo
Portugal tem uma excepcional aptidão florestal, sendo a Floresta uma das suas maiores riquezas e o seu único recurso natural, e renovável,
que suporta três Fileiras Industriais – madeira, papel e cortiça – de inquestionável importância na economia do país.

O Centro PINUS nasceu com o objectivo de contribuir para o aumento da produção, através duma gestão florestal profissional, da
produtividade, promovendo a investigação aplicada com vista ao melhoramento genético da espécie, e da qualidade da floresta de pinho,
através da valorização da madeira na mata e da correlação desta com as exigências como matéria-prima industrial.

O Projecto PINUS é uma iniciativa das Indústrias da Fileira de Pinho em parceria com entidades do sistema científico e tecnológico
nacional com o objectivo estratégico de maximizar a produção e optimizar a qualidade da madeira, contribuindo assim para o fornecimento
sustentado de matéria-prima adequada às suas necessidades de aprovisionamento.
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COTAÇÃO DE PRODUTOS FLORESTAIS (PINHEIRO BRAVO)

(os valores apresentados são oficiais, actuais e constam no site da Direcção-Geral dos Recursos Florestais, Ministério da Agricultura,
Pescas e Florestas e têm base no sicop – sistema de informações de cotações de produtos florestais na produção e no catálogo de preços
de sementes de árvores e arbustos florestais)

Trimestre Espécie Preço Mínimo Preço Médio Ponderado Preço Máximo Quantidade Nº
Euros/m3cc                Euros/m3cc Euros/m3cc m3cc Amostras

4º de 2003 Pinheiro bravo  4.05  36.16 81.08 86,566 868

1º de 2004 Pinheiro bravo  4.05 33.56 71.62 22,342 179

2º de 2004 Pinheiro bravo 4.05 31.04 67.57 44,511 466

NOTA: Os valores do último trimestre são provisórios.

Madeira

Resina

NOTA: Os valores do último trimestre são provisórios.

Trimestre Preço Mínimo Preço Médio Ponderado Preço Máximo Quantidade Nº 
Euros/Pinha Euros/Pinha Euros/Pinha Pinhas Amostras

4º de 2003 0.18  0.25  0.40  959,860  9 

1º de 2004 0.20  0.39  0.45  1.975,940  36 

2º de 2004 0.39  0.41  0.48  2.515,465  14 

Pinha

NOTA: Os valores do último trimestre são provisórios.

Trimestre Preço Mínimo Preço Médio Ponderado Preço Máximo Quantidade Nº 
Euros/Incisão Euros/Incisão Euros/Incisão Incisões Amostras

4º de 2003 0.25  0.38  0.70  30,212  53

1º de 2004 0.25  0.34  0.50  2,990  6

2º de 2004 0.25  0.40  0.45  10,755  28

Espécie Capacidade Número de Preço Preço Preço Preço Preço
Germinativa (%) Sementes por kg Euros/kg Euros/kg Euros/kg Euros/kg Euros/kg
valores médios valores médios < 50g 50-99g 100-999g 1-5kg > 5kg

Pinheiro bravo 75-90 17 500 - 24,00 22,00 20,00 18,00

Pinheiro bravo com tratamento 75-90 17 500 - 26,00 24,00 22,00 20,00

Sementes

NOTA: Os preços são referentes ao período de 2002 a 2004 e constam do preçário do Centro Nacional de Sementes Florestais (CENASEF). Este Centro
tem actualmente disponível para venda semente de Pinheiro bravo de 4 regiões de Portugal: Entre Douro e Minho (cerca de 50%), Trás-os-Montes e Alto-
Douro (cerca de 10%), Beira Litoral (cerca de 20%) e Beira Interior (cerca de 20%).



INCÊNDIOS FLORESTAIS 2004
(fonte DGRF, período compreendido entre 1 de Janeiro e 3 de Outubro de 2004)

Quer este espaço?
Contacte-nos

No período de 01 de Janeiro a 03 de Outubro de 2004 encontra-se apurada
uma área ardida de 116.881 hectares e 19.917 ocorrências, das quais:
- 4.357 são incêndios florestais (incêndios com área superior ou igual a 1
hectare);

- 15.560 são fogachos (incêndios com área inferior a 1 hectare).

Segundo os dados apurados, o valor mais elevado de área ardida continua
a verificar-se no distrito de Faro com 30.678 hectares (26% do total). Seguem-se
os distritos de Beja (12.209 hectares - 11 %), Vila Real (11.591 hectares - 10 %)
e Guarda (9.206 hectares - 8 %).

Por outro lado, o maior número de incêndios florestais continua a verificar-se
nos distritos de Braga (654), Porto (531) e Viseu (500). Relativamente aos
fogachos, os valores mais elevados são igualmente atingidos nos distritos do
Porto (3.544) e Braga (2.743).

Analisando comparativamente os valores apurados até esta data com os
valores médios do último quinquénio (1999 – 2003) constata-se, quer um
menor número de ocorrências (menos 1.899 incêndios florestais e menos
4.641 fogachos) quer um menor valor total de área ardida (menos 59.203
hectares).

Até esta data, encontram-se apurados 116 grandes incêndios (área  superior
ou igual a 100 hectares), representando um total de área ardida de 89.459
hectares, valor que corresponde a 76 % da área ardida total.

No gráfico que se segue pode observar-se a comparação do nº de ocorrências
e área ardida no período compreendido entre 1993 e 3 de Outubro de 2004

Ocorrências (n.º) e área ardida (hectares)
(período de 1993 a 03 de Outubro de 2004)

FUNDO FLORESTAL PERMANENTE
(fonte IFADAP: www.ifadap.min-agricultura.pt/index.html)

O Ministério da Agricultura, Pescas e Florestas, através do IFADAP, criou o
Fundo Florestal Permanente (FFP) que se destina a apoiar a gestão florestal
sustentável e inclui, no seu campo de intervenção, designadamente, o apoio
à prevenção dos fogos florestais, a estratégias de reestruturação fundiária,
a acções específicas de investigação aplicada, demonstração e experimentação
e a outras acções e instrumentos que contribuam para a defesa e
sustentabilidade da floresta portuguesa.
Constituem receitas principais do fundo uma percentagem do imposto que
incide sobre o consumo dos produtos petrolíferos e energéticos e o rendimento
do material lenhoso resultante da exploração florestal das matas públicas e
comunitárias (sobre a gestão do estado).
O Fundo Florestal Permanente incide, em 2004, nas seguintes áreas:

Área 1: Prevenção e protecção da floresta contra incêndios
· intervenções de silvicultura preventiva;
· sinalização de áreas prioritárias de acesso condicionado;
· investimento público nas matas nacionais e nas áreas de baldios co-geridas
pelo Estado;

· acções de vigilância, patrulhamento, detecção, primeira intervenção, rescaldo
e vigilância pós-incêndio;

· apoio a campanhas de sensibilização dos cidadãos para o risco de incêndios
e para a importância da fileira florestal;

· apoio a programas de voluntariado florestal.

Área 2: Promoção do ordenamento e gestão florestal
· apoios à implementação de medidas de ordenamento e gestão florestal;
· acções de melhoria da gestão silvícola.

Área 3: Apoio à reestruturação fundiária, emparcelamento e aquisição
de terras
· acções específicas em áreas abrangidas por processos de levantamento
da estrutura predial rústica;

· acções de estabelecimento e a manutenção de redes de compartimentação
para a protecção dos espaços florestais;

· aquisição de prédios rústicos.

Área 4: Promoção de sistemas de gestão florestal sustentável
· acções que visam a melhoria dos modelos de silvicultura;
· acções que contribuam para a satisfação de requisitos e procedimentos
próprios dos sistemas de gestão florestal sustentável.

Área 5: Apoio a acções específicas de investigação aplicada, demons-
tração e experimentação
· acções específicas que correspondam a temas relevantes e de interesse
operacional imediato para a defesa, estabilidade e sustentabilidade dos
sistemas florestais;

· acções de sustentação temporária da capacidade financeira para a execução
de projectos de investigação florestal.

Legislação aplicável:
- Decreto-Lei nº 63/2004 de 22.03 que cria o Fundo Florestal Permanente
(DR 69, I-A Série, 22.03.04);

- Portaria nº 679/2004 de 19.06 que aprova o Regulamento de Gestão do
Fundo Florestal Permanente (DR 143, I-B Série, 19.06.04).
-Despacho Normativo nº 36/2004 de 30.07 que aprova o Programa de
Apoios para 2004 do Fundo Florestal Permanente (DR 178, I-B Série,
30.07.04).

- Despacho Normativo nº 39/2004 de  02.09 que altera o Despacho Normativo
nº 36/2004 de 30.07 (DR 207, I-B Série, 02.09.04).
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